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Ementa:  
O simpósio propõe reunir pesquisadoras e pesquisadores das áreas da 

História, Arqueologia, Antropologia, Educação e áreas afins para refletir criticamente 
sobre os fundamentos, métodos e desafios da História Indígena enquanto campo 
historiográfico, político e pedagógico. O objetivo central é promover um espaço de 
discussão sobre o papel dos povos indígenas na história do Brasil e das Américas, 
com especial atenção às formas de agência, resistência e protagonismo que 
tensionam a lógica colonial ainda persistente em narrativas históricas e currículos 
escolares. 

Neste simpósio pretende-se debater os marcos teóricos e metodológicos que 
caracterizam esse campo, considerando o diálogo necessário com a História Oral, a 
Antropologia, a Arqueologia e as epistemologias indígenas. Serão discutidas também 
as possibilidades e limites das fontes documentais coloniais e os desafios de se 
construir uma narrativa histórica que contemple as vozes dos próprios povos 
originários. 
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Outro eixo do simpósio é discutir sobre o ensino de História e a presença (ou 
ausência) da temática a respeito dos povos indígenas nos livros didáticos e nas 
políticas curriculares, problematizando as representações estereotipadas, a 
invisibilização histórica e os avanços promovidos a partir da Lei 11.645/2008. Neste 
sentido, o simpósio se abre também a experiências de ensino, práticas de educação 
indígena e iniciativas de formação docente. 

As comunicações poderão abordar os diversos contextos históricos de longa 
duração, desde os processos de ocupação humana do continente americano antes 
da chegada do europeu, passando pela colonização portuguesa no Brasil, o impacto 
das ações missionárias, o Diretório dos Índios, e a consolidação do regime tutelar 
com o Serviço de Proteção aos Índios (SPI). O simpósio acolherá estudos que 
explorem as lutas, alianças, negociações e resistências indígenas, bem como o 
protagonismo desses povos durante o século XX, especialmente durante o regime 
tutelar (SPI/FUNAI), culminando na participação ativa no processo constituinte de 
1988 e nas mobilizações contemporâneas por território, autodeterminação e direitos. 
Também serão bem-vindas propostas que discutam a Arqueologia pré-colonial como 
fonte para a reconstrução da História Indígena e para o reconhecimento da 
diversidade sociocultural indígena anterior à invasão europeia. Assim, este simpósio 
busca contribuir para o fortalecimento de um campo historiográfico comprometido 
com a pluralidade de narrativas e com a construção de uma história efetivamente 
inclusiva e decolonial. 
 

Objetivos:  
Promover um espaço interdisciplinar de reflexão crítica sobre os fundamentos 
teóricos, metodológicos e políticos da História Indígena na construção histórica 
do Brasil e das Américas e contribuindo para o fortalecimento de abordagens 
historiográficas, arqueológicas e antropológicas. 
 
Objetivos específicos: 

1. Oportunizar um espaço de discussão, debate e apresentação de 
epistemológicas metodológicas com o intuito do diálogo com a 
Arqueologia, a Antropologia, a História Oral e as epistemologias 
indígenas; 

2. Problematizar os usos, limites e potencialidades das fontes históricas 
na reconstrução de narrativas que contemplem as vozes, experiências 
e cosmologias indígenas; 

3. Discutir a presença da temática indígena no ensino de História, 
avaliando materiais didáticos, políticas curriculares com ênfase na 
superação de estereótipos e processos de invisibilização; 

4. Incentivar a apresentação e o debate de pesquisas que abordem a 
longa duração das histórias indígenas, incluindo contextos pré-
coloniais, processos coloniais, políticas indigenistas e mobilizações 
contemporâneas por direitos, território e autodeterminação. 

 

Justificativas:  
A proposta deste simpósio justifica-se pela necessidade de consolidar e 
ampliar o campo da História Indígena como uma área crítica, interdisciplinar e 
comprometida com a revisão das narrativas históricas tradicionais. Apesar dos 
avanços recentes, especialmente no âmbito acadêmico e educacional, 
persistem lacunas significativas na incorporação efetiva do protagonismo 
indígena, bem como na superação de abordagens marcadas por perspectivas 
coloniais e eurocêntricas. Nesse contexto, torna-se fundamental promover o 



diálogo entre diferentes áreas do conhecimento — como História, Arqueologia, 
Antropologia e Educação — e reconhecer a centralidade das epistemologias 
indígenas na produção do saber histórico. 
Além disso, há a obrigatoriedade do ensino da história e cultura indígena, 
instituída pela Lei 11.645/2008 que impõe desafios ainda não plenamente 
equacionados no que se refere à formação docente, aos materiais didáticos e 
às práticas pedagógicas. Soma-se a isso a urgência do debate, diante das 
contínuas lutas dos povos indígenas por território, direitos e reconhecimento. 
Assim, o simpósio busca fomentar reflexões e trocas que contribuam para a 
construção de uma historiografia mais inclusiva e socialmente comprometida, 
articulando pesquisas acadêmicas, ensino e demandas contemporâneas. 
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